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			PREFÁCIO


			Poemas amazônicos garibaldinos


			Garibaldi Parente é professor e poeta de Abaetetuba, cidade ribeirinha debruçada no rio Tocantins, Pará. Sabe, portanto, pela teoria e prática, o que é a poesia e sua materialização em um poema. Compreende que o infinito da poesia está concentrado no conjunto finito de versos que é o poema. Distingue o efeito que cada técnica de linguagem deve provocar no leitor. Percebe que o poeta faz o poema para a outra, o outro que será o leitor, na recepção do poema. Sendo assim, a sua maneira de fazer consegue o equilíbrio entrelaçado entre forma e conteúdo, tornando essas duas dimensões a unidade do poema. 


			Seus poemas, neste livro, estão elaborados em diversidade técnica, fruto da experiência do poeta. Se encontramos recorrência ao estilo da poesia trovadoresca, também vamos encontrar recursos de valorização da palavra como objeto próprio da modalidade concretista; lemos, aqui, palavras usadas em seu sentido mais lírico e, acolá, no sentido sonorizado como leve ironia nos trocadilhos ou jogos silábicos; folheamos páginas de poemas reflexivos, para logo mais depararmos com leves divertimentos com costumes do cotidiano; a cultura abaetetubense vivenciada convive com a universal da história literária; ao lado de poemas locais, há poemas de abstração universal; compartilhando com inspiração na devoção à vida familiar, temos críticas às desarmonias e às dores provocadas em nosso tempo. 


			A poesia concretizada neste livro está nutrida por sensível romantismo contemporâneo. O poeta escreve por necessidade interior. A sua subjetividade adoça e a cachaça embriaga o sentimento como os canaviais de Abaetetuba. Não há recusa ao sentimento. É incorporado na expressão. Estou enfatizando esse ângulo porque se trata de uma poesia que tem preconceito com a expressão manifesta da emoção e, ao mesmo tempo, incorpora a objetividade incisiva da contemporaneidade literária.


			Garibaldi Parente vem de uma família de migrantes italianos que encontraram em Abaetetuba o lugar onde se sentiram felizes para viver e plantar as suas raízes. Pelos avós e pais, veio a memória da cultura italiana, pela nostalgia confortadora dos migrantes por um passado vivido, incorporada pelo poeta como nostalgia de um passado não vivido, mas admirado! A convivência familiar e as leituras em família trouxeram reflexos de uma literatura clássica e o respeito entusiasmado pelas artes, que ecoam em alguns de seus versos. Isso não impediu o amor pregnante pela cultura vivida e incorporada pelo poeta. A cultura ribeirinha é o manguezal de sua intuição poética, constituindo-se na sua particularidade, tornando-se expressão distintiva de sua obra.


			Percorrendo seus poemas em uma leitura mais atenta, percebe-se o gosto do autor em fazer jogo com as palavras. Essa é uma prática que se tornou importante contribuição do estruturalismo linguístico via Ferdinand Saussure, valorizando a palavra como objeto e também como cofre de palavras. Palavras que são formadas a partir de outras palavras. Palavras sob palavras. É uma estratégia que permite, também, um jogo de sentidos. De certa maneira, a transformação da palavra em fetiche alimentou o formalismo e uma incorporação da visualidade como outra dimensão do poema.


			A poesia de Garibaldi Parente resulta de um impulso lírico que sintetiza a expressão simbólica do sentimento e da cultura. Pode-se perceber que converte em poemas a memória, a vida familiar, ressonâncias da cultura italiana de seus avós, os hábitos do lugar onde vive, a mitologia paraense amazônica, a condição ribeirinha abaetetubense, a consciência social, a busca de uma harmonia entre as pessoas, a condenação após preconceitos, o respeito pelo outro. Compartilha da ideia de que a poesia é fruto do entrelace entre sentimento e pensamento. Mas o sentimento que pensa. E essa é a maneira do pensar poético.


			O interesse pela poesia de outras regiões culturais leva o poeta abaetetubense a cultivar o emblemático modelo poético do Japão: o haikai. Claro que o haikai, no Japão, tem uma rigorosa estrutura formal e sua recepção é mais conceitual. Uma poesia da reflexão produtora de conceito através do poético. Trata-se de um poema de três versos com rigorosa contagem de sílabas, acentos e estimulando a iluminação poética. Na cultura brasileira, há predominância do lirismo e a busca de expressão através de imagens, metáforas, alegorias. A trova, pequeno poema, com quatro versos e rima de preferência intercalada, ainda que se aproxime da brevidade do haikai, é de outra natureza. Porém o “estilo” trova termina por influenciar o haikaísmo de Garibaldi, impregnando-o com o sentido lírico da trova. São seus haikais garibaldinos.


			“Os sonetos garibaldinos” revelam ao leitor mais atento três aspectos importantes da obra poética de Garibaldi: a prática de forma poética da história universal como o soneto; a sedução pela brevidade concentrada inspirada na trova própria da literatura de língua portuguesa; a busca de uma forma pessoal de expressão.


			O soneto, que da literatura italiana passou à literatura do mundo ocidental, exige técnica rigorosa, quase como sendo modelo fixo na suja configuração verbal. Ainda que, como toda forma poética rígida, tenha havido tentativas de rompimento, nem sempre alcançando êxito. A maneira da trova, como percebo na quase totalidade poemática deste livro, está na concentração e forma estrófica, mas não na independência da trova tradicional, e sim em seu modelo. Isso confere leveza de leitura e alarga o interesse do leitor por toda a obra. No caso dos poemas garibaldinos, percebe-se o interesse do autor em incluir-se na revelação desse grupo de poemas, impregnando-se de sua individualidade e pessoal sentimento de mundo e com relações a pessoas, provocando uma relação afetiva entre o poeta Garibaldi e o leitor.


			Poemas amazônicos é um livro de poemas bem construídos e totalmente impregnado da cultura que decorre da vivência ribeirinha abaetetubense do poeta. Mas não se circunscreve a uma recepção apenas local. Ele transcende e alcança a universalidade e perenidade temporal que todo escritor deseja. 
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